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COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA

OCORRÊNCIA DA FERRUGEM DA VIDEIRA 
EM MINAS GERAIS1

ADELICA APARECIDA XAVIER2, JERFERSON MATEUS DARIVA3,
REGINA CÁSSIA FERREIRA RIBEIRO2, EDSON HIYDU MIZOBUTSI2

RESUMO - A ferrugem da videira causada por Phakopsora euvitis Ono constitui-se numa ameaça às 
regiões produtoras de uva em função do potencial destrutivo da planta. A doença foi detectada no Brasil, 
pela primeira vez, em 2001. Atualmente, ela ocorre no Paraná, Mato Grosso do Sul, São Paulo, Rio Gran-
de do Sul, Mato Grosso, Roraima, Espírito Santo e Santa Catarina. Em abril de 2010, observaram-se na 
estação experimental da Unimontes, Janaúba, Minas Gerais, plantas da cv. Niágara rosada com sintomas 
típicos da doença. A análise dos sintomas e a caracterização dos urediniósporos sésseis, levemente equi-
nulados, com formato oval, ou elipsoide formado em urédias subepidérmicas na origem, inrompentes e 
com paráfises circundantes dorsalmente, levaram à diagnose de Phakopsora euvitis como o agente causal 
da doença. Este é o primeiro relato da doença no Estado de Minas Gerais. 
Termos para indexação: Phakopsora euvitis, Vitis vinifera, rust.

OCCURRENCE OF THE GRAPE LEAF RUST IN MINAS GERAIS

ABSTRACT – The grape leaf rust caused by Phakopsora euvitis Ono constitutes a threat to grape production 
regions due to the destructive potential of the plant. The disease was first described in Asia and North America 
and in Brazil, it was detected in 2001. Currently, it occurs in Parana, Mato Grosso do Sul, Sao Paulo, Rio 
Grande do Sul, Mato Grosso, Roraima and Santa Catarina. In April 2010, plants of cv. Niagara were observed 
in the experimental station of Unimontes with typical symptoms of the disease. The analysis of symptoms 
and the characteristics of sessile urediniospores, slightly echinulate, with obovoid-ellipsoid shape formed in 
uredinias subepidermal, and erumpent with surrounding dorsally paraphyses led to the Phakopsora euvitis 
as been the causal agent of the disease. This is the first report of the disease in the state of Minas Gerais.
Index terms: Phakopsora euvitis, Vitis vinifera, rust of grape.

	 A videira (Vitis spp.) é a terceira fruta em 
área plantada no Brasil depois da laranja (Citrus si-
nensis (L.) Osbeck) e da banana (Musa spp.). No ano 
de 2009, a área de produção no Brasil era de 81.355 
hectares, com uma produção de 1,356 mil toneladas 
de uva. Os principais estados produtores são: Rio 
Grande do Sul, São Paulo, Pernambuco, Paraná, 
Bahia, Santa Catarina e Minas Gerais (IBGE, 2009). 

Durante o ciclo de produção, a cultura é 
suscetível a uma série de problemas fitossanitários. 
As doenças fúngicas ocorrem com maior frequência, 
e, dentre essas, encontra-se a ferrugem da videira, 
causada por Phakopsora euvitis Ono, parasita obriga-
tório que depende do hospedeiro para se desenvolver 
e reproduzir. A primeira ocorrência da doença no 
Brasil deu-se em 2001, no Estado do Paraná, no 
município de Jandaia do Sul (TESSMANN et al., 
2004). Atualmente, a doença é relatada nos Estados 

do Mato Grosso do Sul, São Paulo (PAPA et al., 
2003), Rio Grande do Sul (BAYER; COSTA, 2006), 
Santa Catarina (SONEGO et al., 2005), Mato Grosso 
(RIBEIRO; LIMA, 2007), Espírito Santo (COSTA; 
VENTURA, 2009) e Roraima (HALFELD-VIEIRA 
et al., 2009).

A ferrugem provoca o aparecimento de pús-
tulas amareladas com urediniósporos na superfície 
inferior da folha, enquanto na superfície superior, em 
áreas correspondentes às pústulas, ocorre necrose do 
tecido. No caso de infecção severa, ocorre desfolha 
precoce, o que ocasiona redução do vigor da planta 
e diminuição da produção. As pústulas são obser-
vadas principalmente em folhas maduras, podendo 
cobrir grande extensão do limbo foliar (SONEGO 
et al., 2005). Os esporos do fungo são facilmente 
disseminados pelo vento, o que potencializa o risco 
da entrada da doença em regiões livres da mesma. 
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No Estado de Minas Gerais, até o momento, não 
havia registro da ocorrência desta doença. Em abril 
de 2010, na área experimental da Universidade Esta-
dual de Montes Claros (UNIMONTES), Câmpus de 
Janaúba – MG, foram observados sintomas típicos da 
doença em folhas de plantas de videira cv. Niágara 
rosada (Vitis lambrusca L.). Assim, este trabalho teve 
como objetivos comunicar a ocorrência de ferrugem 
da videira na variedade Niágara rosada e, posterior-
mente, realizar testes de patogenicidade do fungo nas 
variedades Itália, Benitaka e Brasil (Vitis vinifera L.).

Amostras de folhas de videira cv. Niágara 
rosada com sintomas foram coletadas e levadas ao 
Laboratório de Fitopatologia da UNIMONTES para 
a identificação do agente etiológico. Sob microscópio 
estereoscópico, observou-se a presença de pústulas 
e de esporos associados a elas. Os urediniósporos 
foram coletados e armazenados na micoteca do 
laboratório (registro no VID-01). Os esporos co-
letados foram suspensos em uma solução de água 
mais Tween 20 a 0,25%, agitados em Vórtex e ca-
racterizados sob microscópio óptico em objetiva de 
40X de magnitude, onde se mensurou a largura e o 
comprimento de 100 urediniósporos. Realizaram-se 
cortes transversais dos tecidos contendo as pústulas 
para a visualização do formato e a inserção dos ure-
diniósporos nas mesmas.

Para a realização do teste de patogenicidade, 
a face abaxial de folhas completamente expandidas 
foi inoculada, utilizando-se de mudas de videira (Vitis 
vinifera L) das variedades Itália, Benitaka e Brasil. 
Inicialmente, as folhas foram pulverizadas com água 
destilada e, em seguida, inoculadas por meio da 
deposição de urediniósporos utilizando pincel para 
distribuição do inóculo no limbo foliar, de acordo 
com metodologia proposta por Gomes et al. (2010). 
As plantas permaneceram por 24 h em câmara úmida 
e 12 h de fotoperíodo sob temperatura de 25º C ± 2 
(NARUZAWA et al., 2006). Foram inoculadas três 
mudas de cada variedade, e em cada muda, pelo me-
nos três folhas. A avaliação foi realizada diariamente 
até o surgimento das lesões. 

Os sintomas surgiram após sete dias da ino-
culação, confirmando a patogenicidade do fungo nas 
três variedades testadas. Observaram-se pequenas 
pústulas contendo apenas soros urediniais de colora-
ção amarelada ocorrendo em toda a face abaxial das 
folhas. Na face adaxial, as lesões correspondentes 
às pústulas apresentavam-se necróticas (Figura 1A e 
D). Os urediniósporos observados são sésseis, leve-
mente equinulados, com formato oval, ou elipsoide, 
medindo 17-23 x 14-17 mm (Figura 1 B). Estes es-
poros são produzidos individualmente e contidos de 
forma desarranjada no interior das cestas urediniais 

subepidérmicas na origem (Figura 1 C), inrompentes 
e com paráfises circundantes dorsalmente.

A partir dos sintomas e da observação das 
estruturas fúngicas, identificou-se o fungo como 
Phakopsora euvitis, de acordo com Ono (2000). Este 
autor relata existirem nas Américas duas espécies 
que estão associadas ao gênero Vitis:  Phakopsora 
euvitis Ono e P. uva Buriticá & Hennen. Entretan-
to, no Brasil, todos os registros de incidência de 
ferrugem da videira estão associados à espécie de 
Phakopsora euvitis.

	 A ocorrência de ferrugem na videira é favo-
recida por temperaturas entre 16 a 30 ºC e umidade 
elevada (PERSON; GOHEEN, 1988). Durante o 
mês de abril de 2010, a temperatura no município 
de Janaúba variou de 19,9 a 31,5 ºC, condição que, 
associada à condução da videira em sistema de la-
tada e irrigada por microaspersão, pode favorecer o 
desenvolvimento da doença. 

	 A sobrevivência do patógeno, de uma safra 
para outra, é altamente favorecida pela presença de 
tecidos verdes na planta durante todo o ano; entretan-
to, há relato de Psyllobora rufosignata alimentando-
se de esporos de P. euvitis (CULIK et al., 2011), o 
que pode contribuir para a redução da sobrevivência 
do fungo no campo.

	 Em regiões de clima frio, a doença ocorre 
no final do ciclo, entretanto, nas regiãos Sudeste e 
Nordeste do Brasil, a doença encontra condições 
favoráveis durante todas as fases do ciclo da cultura, 
principalmente em áreas onde se realizam podas 
contínuas e se produz mais de uma safra anual-
mente. As variedades testadas neste trabalho estão 
entre as mais plantadas no Estado de Minas Gerais 
(CARVALHO;RAMALHO SOBRINHO, 2002) e, 
atualmente, apenas os fungicidas ditiocarbamatos 
+ estrobirulinas e Tebuconazol são registrados para 
esta doença no Brasil (2011). 

	 Este é o primeiro relato de ocorrência de 
ferrugem da videira no Estado de Minas Gerais. 
Considerando a importância da cultura para o Estado, 
e o impacto negativo que esta doença pode causar, 
torna-se importante monitorar as áreas de produção 
a fim de se identificar, precocemente, a doença nos 
pomares, evitando a disseminação no campo.
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FIGURA 1 - Ferrugem da videira: A. sintomas e sinais na folha; B. urediniósporos; C. urédia, (p) paráfises 
e (u) urediniósporos; D. sintomas em folhas inoculadas. Barra = 10µm.
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